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muitas discussões em torno
de metodologias de ensino,
da integração na comunidade

ouvinte, das
línguas a a-
prender/en-
sinar, entre

outras, que
são enfoca-
das pela co-
munidade
solidária!
nos meios
escolares e

também através dos artigos
que permeiam o cotidiano
acadêmico.

Dentre essas destaca-se o
bilingúismo, abordagem atu-
al ao ensino do sujeito surdo,
que preconiza a língua de si-
nais como primeira língua a
ser adquirida pela criança sur-
da, possibilitando-lhe desen-
volvimento pleno, tal como
acontece com crianças ouvin-
tes. Neste sentido, SÁNCHEZ
(1993:32) afirma que: “A van-
tagem do uso da língua de  

sinais é que só ela é capaz de
desenvolver o centro cerebral
da linguagem nos surdos, O
quesignifica dar [aos surdos]
reaispossibilidades de desen-
volvimento cognitivo, afetivo
e emocional”,

Esse olhar atento à língua
de sinais tornou-a alvo de inú-
meras pesquisas científicas, o
que tem resultado na sua acei-
tação comolíngua natural dos
surdos. Bellugi, Poizner e
Klima (1987) apud SKLIAR
(1994:3-4), em suas pesquisas,
comprovaram que lesões no
hemisfério cerebral esquerdo
provocam em pessoas surdas
umaafasia para a língua de si-
nais; e lesões no hemisfério
direito produzem desordens
viso-espaciais, mas não lin-
guísticas. Assim, na organiza-
ção neural humana, a especi-
alização hemisférica tanto se
dá para linguas auditivo-orais
como viso-espaciais.

Pesquisas lingúísticas leva-
ram ao consenso de que a lín-
gua de sinais não é pantomi-
ma e não se resume a alguns
sinais icônicos. Ao contrário,
 

1 SegundoMassoneeJobnson apudSKLIAR (1995, p.8), ouvintes envolvidos ideologicamente com a
comunidade de surdos, ou seja, filhos ouvintes depais surdos e especialistas ouvintes.
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ouvinte, das
línguas a a-
prender/en-
sinar, entre

outras, que
são enfoca-
das pela co-
munidade
solidária!
nos meios
escolares e

também através dos artigos
que permeiam o cotidiano
acadêmico.

Dentre essas destaca-se o
bilingúismo, abordagem atu-
al ao ensino do sujeito surdo,
que preconiza a língua de si-
nais como primeira língua a
ser adquirida pela criança sur-
da, possibilitando-lhe desen-
volvimento pleno, tal como
acontece com crianças ouvin-
tes. Neste sentido, SÁNCHEZ
(1993:32) afirma que: “A van-
tagem do uso da língua de  

sinais é que só ela é capaz de
desenvolver o centro cerebral
da linguagem nos surdos, O
quesignifica dar [aos surdos]
reaispossibilidades de desen-
volvimento cognitivo, afetivo
e emocional”,

Esse olhar atento à língua
de sinais tornou-a alvo de inú-
meras pesquisas científicas, o
que tem resultado na sua acei-
tação comolíngua natural dos
surdos. Bellugi, Poizner e
Klima (1987) apud SKLIAR
(1994:3-4), em suas pesquisas,
comprovaram que lesões no
hemisfério cerebral esquerdo
provocam em pessoas surdas
umaafasia para a língua de si-
nais; e lesões no hemisfério
direito produzem desordens
viso-espaciais, mas não lin-
guísticas. Assim, na organiza-
ção neural humana, a especi-
alização hemisférica tanto se
dá para linguas auditivo-orais
como viso-espaciais.

Pesquisas lingúísticas leva-
ram ao consenso de que a lín-
gua de sinais não é pantomi-
ma e não se resume a alguns
sinais icônicos. Ao contrário,
 

1 SegundoMassoneeJobnson apudSKLIAR (1995, p.8), ouvintes envolvidos ideologicamente com a
comunidade de surdos, ou seja, filhos ouvintes depais surdos e especialistas ouvintes.
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tes. Neste sentido, SÁNCHEZ
(1993:32) afirma que: “A van-
tagem do uso da língua de  

sinais é que só ela é capaz de
desenvolver o centro cerebral
da linguagem nos surdos, O
quesignifica dar [aos surdos]
reaispossibilidades de desen-
volvimento cognitivo, afetivo
e emocional”,

Esse olhar atento à língua
de sinais tornou-a alvo de inú-
meras pesquisas científicas, o
que tem resultado na sua acei-
tação comolíngua natural dos
surdos. Bellugi, Poizner e
Klima (1987) apud SKLIAR
(1994:3-4), em suas pesquisas,
comprovaram que lesões no
hemisfério cerebral esquerdo
provocam em pessoas surdas
umaafasia para a língua de si-
nais; e lesões no hemisfério
direito produzem desordens
viso-espaciais, mas não lin-
guísticas. Assim, na organiza-
ção neural humana, a especi-
alização hemisférica tanto se
dá para linguas auditivo-orais
como viso-espaciais.

Pesquisas lingúísticas leva-
ram ao consenso de que a lín-
gua de sinais não é pantomi-
ma e não se resume a alguns
sinais icônicos. Ao contrário,
 

1 SegundoMassoneeJobnson apudSKLIAR (1995, p.8), ouvintes envolvidos ideologicamente com a
comunidade de surdos, ou seja, filhos ouvintes depais surdos e especialistas ouvintes.
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Intérprete de
Língua de Sinais:

Considerações
Preliminares
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bretudo algumas questões
“ESPAÇO pertinentes aos estudos que
o envolvem a língua de sinais, a

DEZes possui estrutura própria, surdez e a comunidade ouvin-
transmite sentimentos, emo- te, como o papel do intérpre-

4 ções, valores e permite à pes- te, pois muitas vezes é neces-
soa surda acesso ao pensa- sário um mediador que auxi-
mento abstrato. Conforme lie o surdo na aquisição de
SKLIAR (1991:18), informações sobre a cultura e

o universo ouvinte e, sem
Ulteriores análisis han dúvida, o intérprete é funda-
aclarado como funciona mental nessa interação.
esta lengua: cómo los A função do intérprete é
sutiles cambios que se geralmente relacionada com
producem en la configu- a do tradutor. Entende-se por
ración manual, en la tradução a passagem de um
orientación de la palma texto escrito de uma língua
dela mano, en ellugar y para outra; quando o texto for
en el movimiento en el oral, diz-se que há interpreta-
espacio crean variacio- ção. Esta é parte intrínseca da
nes en elvocabulárioy en tradução, ou seja, a interpre-
la sintaxis. Estos estu- tação é um tipo de tradução.
dios permiten entender Mas há nessas atividades dife-
ahora, sin prejuicios, renças fundamentais. No seu

cómo esta lengua es uti- trabalho, o tradutor dispõe
lizada para la conversa- de tempo para compreender 

““(...) do intérprete cabe ouvir, entender,

assimilar, reproduzir; ele necessita

também memória, concentração,

raciocínio rápido.”

ción cotidiana, para los o texto a ser traduzido, utili- argumentos intelectu- zando, se for necessário, es-

ales, la ironia, la poesia tratégias como glossários,
etc.. notas de rodapé, comentá-

rios, etc., na produção dos

É preciso atentar ao fato de textos de chegada (textos tra-
que a pessoa surda geralmen- duzidos). Enquanto que ao in-
te convive com duas línguas térprete cabe ouvir, entender,

em seu cotidiano, ou seja, assimilar, reproduzir; ele ne-
mantém com seus pares sur- cessita também memória, con-
dos comunicação através da centração, raciocínio rápido.
Língua Brasileira de Sinais ,

as Ê RONAI (1987: argu-
(LBS) e utiliza a língua portu- ORAL (128 /007) ami

; ; menta que
guesa oral ou escrita em mui-
tas situações, no convívio com A atividade do intérpre-
ouvintes. Esse fato realça so- te implica forçosamente c
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improvisação, limitação
de tempo, rapidez derit-
mo, exigências excepci-
onais de memória, espe-
ra de reação imediata.
Enquanto isso, o tradu-
tor opera (pelo menos
teoricamente) sem limi-
tações no tempo e no
espaço e sem espera de
reação imediata, sob exi-
gências de memória mí-
nimas.

Sobre essas particularida-
des, AUBERT (1993:16) colo-
ca que

Na interpretação simul-
tânea, a comunicação
primeira e sua respecti-
va tradução são quase
co-ocorrentes (na média,
o intérprete encontra-se
três palavras atrás da
fala original). Assim, o
processo tradutório tem
de ser efetuado não ape-
nas sem uma visão com-
pleta de tudo, mas até da
estrutura sintático-se-
mântica de cada enunci- |
ado da emissão original,
ocasionando, como é de

se esperar, alguma hesi-
tação, improvisação e re-
criação.

Por isso, é importante que
o intérprete de língua de si-
nais conheça previamente o
texto da língua-fonte, com a
finalidade de realizar um tra-
balho o mais fiel possível.

Mashá outros aspectos que
devem ser considerados e
que tornam os textos de par-
tida, textos a serem traduzi-
dos, mais ou menos traduzí-
veis. Vejamos alguns deles.

O Aspecto sócio-cultural.
Tratando das questões es-

pecíficas da interpretação
em língua de sinais, BRITO
(1993) observa que existe
uma diferença sensível entre
conhecer o mundoatravés da
língua inglesa ou da língua
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Ulteriores análisis han dúvida, o intérprete é funda-
aclarado como funciona mental nessa interação.
esta lengua: cómo los A função do intérprete é
sutiles cambios que se geralmente relacionada com
producem en la configu- a do tradutor. Entende-se por
ración manual, en la tradução a passagem de um
orientación de la palma texto escrito de uma língua
dela mano, en ellugar y para outra; quando o texto for
en el movimiento en el oral, diz-se que há interpreta-
espacio crean variacio- ção. Esta é parte intrínseca da
nes en elvocabulárioy en tradução, ou seja, a interpre-
la sintaxis. Estos estu- tação é um tipo de tradução.
dios permiten entender Mas há nessas atividades dife-
ahora, sin prejuicios, renças fundamentais. No seu

cómo esta lengua es uti- trabalho, o tradutor dispõe
lizada para la conversa- de tempo para compreender 

““(...) do intérprete cabe ouvir, entender,

assimilar, reproduzir; ele necessita

também memória, concentração,

raciocínio rápido.”

ción cotidiana, para los o texto a ser traduzido, utili- argumentos intelectu- zando, se for necessário, es-

ales, la ironia, la poesia tratégias como glossários,
etc.. notas de rodapé, comentá-

rios, etc., na produção dos

É preciso atentar ao fato de textos de chegada (textos tra-
que a pessoa surda geralmen- duzidos). Enquanto que ao in-
te convive com duas línguas térprete cabe ouvir, entender,

em seu cotidiano, ou seja, assimilar, reproduzir; ele ne-
mantém com seus pares sur- cessita também memória, con-
dos comunicação através da centração, raciocínio rápido.
Língua Brasileira de Sinais ,

as Ê RONAI (1987: argu-
(LBS) e utiliza a língua portu- ORAL (128 /007) ami

; ; menta que
guesa oral ou escrita em mui-
tas situações, no convívio com A atividade do intérpre-
ouvintes. Esse fato realça so- te implica forçosamente c
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improvisação, limitação
de tempo, rapidez derit-
mo, exigências excepci-
onais de memória, espe-
ra de reação imediata.
Enquanto isso, o tradu-
tor opera (pelo menos
teoricamente) sem limi-
tações no tempo e no
espaço e sem espera de
reação imediata, sob exi-
gências de memória mí-
nimas.

Sobre essas particularida-
des, AUBERT (1993:16) colo-
ca que

Na interpretação simul-
tânea, a comunicação
primeira e sua respecti-
va tradução são quase
co-ocorrentes (na média,
o intérprete encontra-se
três palavras atrás da
fala original). Assim, o
processo tradutório tem
de ser efetuado não ape-
nas sem uma visão com-
pleta de tudo, mas até da
estrutura sintático-se-
mântica de cada enunci- |
ado da emissão original,
ocasionando, como é de

se esperar, alguma hesi-
tação, improvisação e re-
criação.

Por isso, é importante que
o intérprete de língua de si-
nais conheça previamente o
texto da língua-fonte, com a
finalidade de realizar um tra-
balho o mais fiel possível.

Mashá outros aspectos que
devem ser considerados e
que tornam os textos de par-
tida, textos a serem traduzi-
dos, mais ou menos traduzí-
veis. Vejamos alguns deles.

O Aspecto sócio-cultural.
Tratando das questões es-

pecíficas da interpretação
em língua de sinais, BRITO
(1993) observa que existe
uma diferença sensível entre
conhecer o mundoatravés da
língua inglesa ou da língua
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esta lengua: cómo los A função do intérprete é
sutiles cambios que se geralmente relacionada com
producem en la configu- a do tradutor. Entende-se por
ración manual, en la tradução a passagem de um
orientación de la palma texto escrito de uma língua
dela mano, en ellugar y para outra; quando o texto for
en el movimiento en el oral, diz-se que há interpreta-
espacio crean variacio- ção. Esta é parte intrínseca da
nes en elvocabulárioy en tradução, ou seja, a interpre-
la sintaxis. Estos estu- tação é um tipo de tradução.
dios permiten entender Mas há nessas atividades dife-
ahora, sin prejuicios, renças fundamentais. No seu

cómo esta lengua es uti- trabalho, o tradutor dispõe
lizada para la conversa- de tempo para compreender 

““(...) do intérprete cabe ouvir, entender,

assimilar, reproduzir; ele necessita

também memória, concentração,

raciocínio rápido.”

ción cotidiana, para los o texto a ser traduzido, utili- argumentos intelectu- zando, se for necessário, es-

ales, la ironia, la poesia tratégias como glossários,
etc.. notas de rodapé, comentá-

rios, etc., na produção dos

É preciso atentar ao fato de textos de chegada (textos tra-
que a pessoa surda geralmen- duzidos). Enquanto que ao in-
te convive com duas línguas térprete cabe ouvir, entender,

em seu cotidiano, ou seja, assimilar, reproduzir; ele ne-
mantém com seus pares sur- cessita também memória, con-
dos comunicação através da centração, raciocínio rápido.
Língua Brasileira de Sinais ,

as Ê RONAI (1987: argu-
(LBS) e utiliza a língua portu- ORAL (128 /007) ami

; ; menta que
guesa oral ou escrita em mui-
tas situações, no convívio com A atividade do intérpre-
ouvintes. Esse fato realça so- te implica forçosamente c
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improvisação, limitação
de tempo, rapidez derit-
mo, exigências excepci-
onais de memória, espe-
ra de reação imediata.
Enquanto isso, o tradu-
tor opera (pelo menos
teoricamente) sem limi-
tações no tempo e no
espaço e sem espera de
reação imediata, sob exi-
gências de memória mí-
nimas.

Sobre essas particularida-
des, AUBERT (1993:16) colo-
ca que

Na interpretação simul-
tânea, a comunicação
primeira e sua respecti-
va tradução são quase
co-ocorrentes (na média,
o intérprete encontra-se
três palavras atrás da
fala original). Assim, o
processo tradutório tem
de ser efetuado não ape-
nas sem uma visão com-
pleta de tudo, mas até da
estrutura sintático-se-
mântica de cada enunci- |
ado da emissão original,
ocasionando, como é de

se esperar, alguma hesi-
tação, improvisação e re-
criação.

Por isso, é importante que
o intérprete de língua de si-
nais conheça previamente o
texto da língua-fonte, com a
finalidade de realizar um tra-
balho o mais fiel possível.

Mashá outros aspectos que
devem ser considerados e
que tornam os textos de par-
tida, textos a serem traduzi-
dos, mais ou menos traduzí-
veis. Vejamos alguns deles.

O Aspecto sócio-cultural.
Tratando das questões es-

pecíficas da interpretação
em língua de sinais, BRITO
(1993) observa que existe
uma diferença sensível entre
conhecer o mundoatravés da
língua inglesa ou da língua
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ración manual, en la tradução a passagem de um
orientación de la palma texto escrito de uma língua
dela mano, en ellugar y para outra; quando o texto for
en el movimiento en el oral, diz-se que há interpreta-
espacio crean variacio- ção. Esta é parte intrínseca da
nes en elvocabulárioy en tradução, ou seja, a interpre-
la sintaxis. Estos estu- tação é um tipo de tradução.
dios permiten entender Mas há nessas atividades dife-
ahora, sin prejuicios, renças fundamentais. No seu

cómo esta lengua es uti- trabalho, o tradutor dispõe
lizada para la conversa- de tempo para compreender 

““(...) do intérprete cabe ouvir, entender,

assimilar, reproduzir; ele necessita

também memória, concentração,

raciocínio rápido.”

ción cotidiana, para los o texto a ser traduzido, utili- argumentos intelectu- zando, se for necessário, es-

ales, la ironia, la poesia tratégias como glossários,
etc.. notas de rodapé, comentá-

rios, etc., na produção dos

É preciso atentar ao fato de textos de chegada (textos tra-
que a pessoa surda geralmen- duzidos). Enquanto que ao in-
te convive com duas línguas térprete cabe ouvir, entender,

em seu cotidiano, ou seja, assimilar, reproduzir; ele ne-
mantém com seus pares sur- cessita também memória, con-
dos comunicação através da centração, raciocínio rápido.
Língua Brasileira de Sinais ,

as Ê RONAI (1987: argu-
(LBS) e utiliza a língua portu- ORAL (128 /007) ami

; ; menta que
guesa oral ou escrita em mui-
tas situações, no convívio com A atividade do intérpre-
ouvintes. Esse fato realça so- te implica forçosamente c

e
o
o
c
c
o
c
c
o
c
c
e
o
o
o
c
o
c
o
.
e
o
.

o
v
o
o
o
o
o
o
o

o
o
o
.

0
0

0
0

0
0

0
q

0
0

06
0
0
0

0
0

0
d
d
0
0
0

0
0

0
0

0
0

q
0

0
0
0
o
o
o

e
o
o
o
o
o
o
o

o
o

q
o

o
q
q

improvisação, limitação
de tempo, rapidez derit-
mo, exigências excepci-
onais de memória, espe-
ra de reação imediata.
Enquanto isso, o tradu-
tor opera (pelo menos
teoricamente) sem limi-
tações no tempo e no
espaço e sem espera de
reação imediata, sob exi-
gências de memória mí-
nimas.

Sobre essas particularida-
des, AUBERT (1993:16) colo-
ca que

Na interpretação simul-
tânea, a comunicação
primeira e sua respecti-
va tradução são quase
co-ocorrentes (na média,
o intérprete encontra-se
três palavras atrás da
fala original). Assim, o
processo tradutório tem
de ser efetuado não ape-
nas sem uma visão com-
pleta de tudo, mas até da
estrutura sintático-se-
mântica de cada enunci- |
ado da emissão original,
ocasionando, como é de

se esperar, alguma hesi-
tação, improvisação e re-
criação.

Por isso, é importante que
o intérprete de língua de si-
nais conheça previamente o
texto da língua-fonte, com a
finalidade de realizar um tra-
balho o mais fiel possível.

Mashá outros aspectos que
devem ser considerados e
que tornam os textos de par-
tida, textos a serem traduzi-
dos, mais ou menos traduzí-
veis. Vejamos alguns deles.

O Aspecto sócio-cultural.
Tratando das questões es-

pecíficas da interpretação
em língua de sinais, BRITO
(1993) observa que existe
uma diferença sensível entre
conhecer o mundoatravés da
língua inglesa ou da língua

ESPAÇO ABERTO
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O Aspecto sócio-cultural.
Tratando das questões es-

pecíficas da interpretação
em língua de sinais, BRITO
(1993) observa que existe
uma diferença sensível entre
conhecer o mundoatravés da
língua inglesa ou da língua



portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
«a linguagem é a mate-
rialidade específica da ideo-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

5

portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente

ceccrreceerero + ESPAÇO ABERTO
o

º

o

o

.

o

o

.

o

.

.

.

.

.

o

.

º

o

e

o

o

o

e

o

o

o

e

.

o

o

o

o

e

o

o

o

o

e

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

º

o

º

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

º

o

o

º

.

º

o

o

o

e

o

e

o

o

o

o

o

o

o

2

em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
«a linguagem é a mate-
rialidade específica da ideo-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

5

portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
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também para os chamados
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quais não podem ser deco-
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
«a linguagem é a mate-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
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rialidade específica da ideo-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.
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Bordenave cita exemplos
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seca entre linguagem e ideo-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  
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tumes e crenças.

Conforme o argumento de
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nha] a história da comu-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
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olhos», essa expressão não
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do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
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estabelecida arbitraria-
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tese de WHORF (1973), se-
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diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
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verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
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é que a língua oral é umalín-
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canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
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gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
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my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
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olhos», essa expressão não
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do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  
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dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.
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tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
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em determinada cultura.
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to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.
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Bordenave cita exemplos
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-
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do nos países de línguaingle-
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trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
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te e com a língua meta), por-
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de sinais, no sentido de res-
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CHERRY (1966:122),
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não [é] inventada nem
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to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
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gada (LBS). O intérprete de
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em determinada cultura.
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to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
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de sinais, no sentido de res-
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dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
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portuguesa. Essa afirmação
tem a ver com a célebre hipó-
tese de WHORF (1973), se-
gundo a qual a língua con-
diciona a maneira como o fa-

lante interpreta o mundo à
sua volta. Assim também co-
nhecer o mundo através de
um código lingiiístico não-
verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
como canal de recepçãoa vi-
são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
A particularidade relevan-

te, portanto, consiste em ca-
nais de recepção e produção
diferentes, que individuali-
zam as respectivas culturas;
estas percebem o mundo de
maneira diferente, têm valo-
res e características próprias

de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
conviver e conhecer as espe-
cificidades da comunidade
surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
semelhanças ou desseme-
lhanças da língua/cultura de
partida (língua portuguesa)
com a língua/cultura de che-
gada (LBS). O intérprete de
língua de sinais, como qual-
quer outro, necessita atentar
também para os chamados
idiomatismos culturais, os
quais não podem ser deco-
dificados literalmente justa-
mente por serem culturais,
ou seja, são usados somente
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em determinada cultura.
Para melhor entendimen-

to, segue um exemploutiliza-
do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
rija um olhar especial à língua
de sinais, no sentido de res-
peitar as particularidades cul-  

 
turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
nha] a história da comu-
nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
«a linguagem é a mate-
rialidade específica da ideo-
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nhecer o mundo através de
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verbal deve ser diferente de
como um usuário de umalín-
gua oral vê esse mesmo mun-
do. MOUNIN (1975:51) com-
plementa que «a língua é a
expressão da forma sob a
qual o indivíduo vê o mundo
e o carrega no interior de si
mesmo».

A diferença essencial entre
as línguas orais e sinalizadas
é que a língua oral é umalín-
gua onde o canal receptor de
informações é o ouvido € o
canal de emissão é a fala (lín-
gua auditivo-verbal); enquan-
to que a língua de sinais tem
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são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
(língua viso-gestual).
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diferentes, que individuali-
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são e como emissor as mãos,

a expressão facial e o corpo
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diferentes, que individuali-
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estas percebem o mundo de
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de interpretar o cotidiano.
Assim, O intérprete precisa
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surda, sua história, seus cos-

tumes, a fim de relacionar as
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lhanças da língua/cultura de
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do nos países de línguaingle-
sa. Quandose deseja demons-
trar que algo ou alguém é vis-
to com especial afeição, se diz
que «He/She is the apple of
my eyes». Se se fosse traduzir
literalmente para o português,
«Ele/Ela é a maçã dos meus
olhos», essa expressão não
faria sentido. No Brasil, para
transmitir o mesmo significa-

do, diz-se que «Ele/Ela é a
menina dos meusolhos». Nes-
ta situação, o intérprete deve-
rá, sem dúvida, conhecer a

cultura da língua de chegada
(no caso, a cultura brasileira),
para adequar sua tradução.

Nesse contato bilíngie do
intérprete (com a língua fon-
te e com a língua meta), por-
tanto, é importante que ele di-
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de sinais, no sentido de res-
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turais construídas a partir
dela, a história social de seus
usuários, suas condutas, cos-
tumes e crenças.

Conforme o argumento de
CHERRY (1966:122),

Umalíngua determinada
não [é] inventada nem
estabelecida arbitraria-
mente em certo momen-
to no tempo, por via de

autoridade, como um sis-

tema de codificação de
fichário, mas [acompa-
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nidade, mudando con-
forme [mudam] as condi-
ções sociais.

OQ Aspectos ideológicos.
Bordenave cita exemplos

que mostram a relação intrín-
seca entre linguagem e ideo-
logia.

Para Volochinov apud
BORDENAVE (1988, p. 20-1),
«a linguagem é a mate-
rialidade específica da ideo-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

5



ESPAÇO

INES

DEZ/98

6

ESPAÇO ABERTO

“(...) exigir do intérprete uma adesão

completa ao estatuto da fidelidade

seria desacreditá-lo, desconsiderá-lo

enquanto sujeito no seu processo de

vida e no desenvolvimento de sua

«plena realização» profissional.”

logia. Além da materializa-
ção da ideologia, a lingua-
gem atua como sua trans-

missora e perpetuadora. Ela
confirma os sistemas de cren-
ça que legitimam as institui-
ções de poder».

Na otdem do discurso,

Foucault apud BORDENAVE
(1988, p. 20-1) «mostra como
não sepode separar o conhe-
cimento lingiiístico do ideo-
lógico e como, através de vá-
rios mecanismos, o discurso
é disciplinado. É o princípio
do proibido. Não se pode fa-
lar de tudo. Não se pode fa-
lar de tudo em qualquer cir-
cunstância. Não se pode fa-
lar de tudo para qualquer
pessoa». Diz também que o
sentido do discurso se origi-
na em outros discursos pre-
viamente existentes, que lhe
fornecem matéria-prima.

Nesse sentido, há questões
a serem consideradas em re-
lação à subjetividade do intér-
prete, através da qual se filtra
sua ideologia, pois muitas
pessoas consideram que a in-
terpretação deve ser fiel. Po-
der-se-ia falar em fidelidade se
as línguas apresentassem es-
truturas muito semelhantes,
precisando somente transpor
palavras de uma língua para
outra. Mas, como afirma
RÓNAI (1987:21), « não há
línguas assim, nem mesmo
entre idiomas cognaios.»

A atividade de traduzir não  

o o o o o o o o o o o o o o º o o o o o o o o o o o o o

é mecânica.
Não basta o
intérprete
ser bilíngue
e conhecer
as duas lín-
guas muito
bem e, sim-
plesmente,
transferir

significados de um texto fon-
te para um texto meta, pois
as informações fazem parte
de um contexto e esse con-
texto tem repercussão de
maneira diferente para o au-
tor, para o tradutor e também
para o receptor da mensa-
gem. Essa contextualização
passa através da palavra escri-
ta (tradutor) e através da pa-
lavra falada (intérprete).

CHERRY (1966:33) argu-
menta que

A sugestão de que as pa-
lavras sejam símbolos de
coisas, ações, qualida-
des, relações, etc., cons-
titui uma simplificação
ingênua e grosseira. As
palavras [...] são resvala-
diças. O pleno significa-
do de uma palavra só
aparece quando ela está
colocada no seu contex-
to, e o contexto pode de-
sempenhar uma função
extremamente sutil [...]
O significado dependerá
de quem ouve e de quem
fala, de toda experiência
lingúística de ambos, do
conhecimento que te-
nham um do outro e da
situação inteira.

A polêmica sobre a (in)fi-
delidade também está presen-
te no cotidiano do intérprete
de língua de sinais, quando
mediador entre o saber e o in-  

e
o
c
o
o
o
o
o
o
o
o
o
:
o
o
o
o

o
s
.

divíduo surdo. São raros os
momentos nos quais o intér-
prete é percebido enquanto
sujeito, com suas experiênci-
as de mundo, com sua subje-
tividade e, portanto, com sua

carga ideológica. No entanto,
é nesse momento de inter-
relação das mais diferentes
culturas, numasituação singu-
lar de interpretação, que se
fundem a visão de mundo do
intérprete, da pessoa surda
que o percebe, com a visão de
mundo do emissor.

Para alguns autores, exigir
do intérprete uma adesão
completa ao estatuto da fide-
lidade seria desacreditá-lo,
desconsiderá-lo enquanto su-
jeito no seu processo de vida
e no desenvolvimento de sua
«plena realização» profissio-
nal. Conforme AUBERT

(1993:84),

[...] as exigências — lin-
guísticas, culturais, soci-

ais, comunicativas, sub-
jetivas — colocadas à tra-
dução são frequente-
mente conflitantes, con-
traditórias. Diante de tal
situação, a visão do tra-

dutor como sujeito a
uma multiplicidade de
servidões implicaria co-
mo que seu «esquarte-
jamento», sua aniquila-
ção e, nolimite, a impos-
sibilidade de satisfazer
de maneira integral a
qualquer uma das múlti-
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ções de poder».

Na otdem do discurso,

Foucault apud BORDENAVE
(1988, p. 20-1) «mostra como
não sepode separar o conhe-
cimento lingiiístico do ideo-
lógico e como, através de vá-
rios mecanismos, o discurso
é disciplinado. É o princípio
do proibido. Não se pode fa-
lar de tudo. Não se pode fa-
lar de tudo em qualquer cir-
cunstância. Não se pode fa-
lar de tudo para qualquer
pessoa». Diz também que o
sentido do discurso se origi-
na em outros discursos pre-
viamente existentes, que lhe
fornecem matéria-prima.

Nesse sentido, há questões
a serem consideradas em re-
lação à subjetividade do intér-
prete, através da qual se filtra
sua ideologia, pois muitas
pessoas consideram que a in-
terpretação deve ser fiel. Po-
der-se-ia falar em fidelidade se
as línguas apresentassem es-
truturas muito semelhantes,
precisando somente transpor
palavras de uma língua para
outra. Mas, como afirma
RÓNAI (1987:21), « não há
línguas assim, nem mesmo
entre idiomas cognaios.»
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é mecânica.
Não basta o
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bem e, sim-
plesmente,
transferir

significados de um texto fon-
te para um texto meta, pois
as informações fazem parte
de um contexto e esse con-
texto tem repercussão de
maneira diferente para o au-
tor, para o tradutor e também
para o receptor da mensa-
gem. Essa contextualização
passa através da palavra escri-
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lavra falada (intérprete).

CHERRY (1966:33) argu-
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A sugestão de que as pa-
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truturas muito semelhantes,
precisando somente transpor
palavras de uma língua para
outra. Mas, como afirma
RÓNAI (1987:21), « não há
línguas assim, nem mesmo
entre idiomas cognaios.»

A atividade de traduzir não  
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é mecânica.
Não basta o
intérprete
ser bilíngue
e conhecer
as duas lín-
guas muito
bem e, sim-
plesmente,
transferir

significados de um texto fon-
te para um texto meta, pois
as informações fazem parte
de um contexto e esse con-
texto tem repercussão de
maneira diferente para o au-
tor, para o tradutor e também
para o receptor da mensa-
gem. Essa contextualização
passa através da palavra escri-
ta (tradutor) e através da pa-
lavra falada (intérprete).

CHERRY (1966:33) argu-
menta que

A sugestão de que as pa-
lavras sejam símbolos de
coisas, ações, qualida-
des, relações, etc., cons-
titui uma simplificação
ingênua e grosseira. As
palavras [...] são resvala-
diças. O pleno significa-
do de uma palavra só
aparece quando ela está
colocada no seu contex-
to, e o contexto pode de-
sempenhar uma função
extremamente sutil [...]
O significado dependerá
de quem ouve e de quem
fala, de toda experiência
lingúística de ambos, do
conhecimento que te-
nham um do outro e da
situação inteira.

A polêmica sobre a (in)fi-
delidade também está presen-
te no cotidiano do intérprete
de língua de sinais, quando
mediador entre o saber e o in-  
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divíduo surdo. São raros os
momentos nos quais o intér-
prete é percebido enquanto
sujeito, com suas experiênci-
as de mundo, com sua subje-
tividade e, portanto, com sua

carga ideológica. No entanto,
é nesse momento de inter-
relação das mais diferentes
culturas, numasituação singu-
lar de interpretação, que se
fundem a visão de mundo do
intérprete, da pessoa surda
que o percebe, com a visão de
mundo do emissor.

Para alguns autores, exigir
do intérprete uma adesão
completa ao estatuto da fide-
lidade seria desacreditá-lo,
desconsiderá-lo enquanto su-
jeito no seu processo de vida
e no desenvolvimento de sua
«plena realização» profissio-
nal. Conforme AUBERT

(1993:84),

[...] as exigências — lin-
guísticas, culturais, soci-

ais, comunicativas, sub-
jetivas — colocadas à tra-
dução são frequente-
mente conflitantes, con-
traditórias. Diante de tal
situação, a visão do tra-

dutor como sujeito a
uma multiplicidade de
servidões implicaria co-
mo que seu «esquarte-
jamento», sua aniquila-
ção e, nolimite, a impos-
sibilidade de satisfazer
de maneira integral a
qualquer uma das múlti-
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plas exigências postas ao
ato tradutório. A anula-
ção de sua presença, o re-
quisito do «apagamento»,

constitui, portanto, ca-

minho certo e pré-deter-
minado para (pré) julgar
o tradutor como intrin-
secamente incompeten-
te e seu trabalho como
inevitavelmente inade-
quado.

Há que dissolver idéias rí-
gidas nesse sentido e aceitar
que o intérprete tenha um
espaço. Essa tendência
desmitifica a função mediado-
ra do intérprete, enquanto
considerado como mero ins-
trumento de ligação entre
duas realidades. Apagá-lo é
impedi-lo de ser sujeito, é
conformismo em detrimento
de sua atuação profissional.
Ao contrário, o intérprete
deve ser revigorado, como

coloca TORAINE (1994:219-
220):

O mundo moderno é, ao

contrário, cada vez mais
ocupado pela referência
a um Sujeito que está li-
bertado, isto é, que colo-
ca como princípio do
bem o controle que o in-
divíduo exerce sobre
suas ações e suasituação
e que lhe permite conce-
ber e sentir seus com-
portamentos como com-

ponentes de sua história
pessoal de vida, conce-
ber a si mesmo como
ator. O Sujeito é a vonta-
de de um indivíduo de
agir e de ser reconheci-
do como ator.

Sob esta visão, torna-se pra-
ticamente impossível ao intér- U
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prete anular-se, como se sua
cosmovisão fosse passível de
exclusão no momento do ato
interpretativo, pois um mes-
mo objeto percebido por di-
ferentes culturas nunca terá a
mesma definição.

Essa dimensão simbólica
atribuída ao intérprete de lín-
gua de sinais está associada às
exigências que lhe são feitas
em relação ao ato interpre-
tativo. Mas há outras para con-
siderar, como o descaso à
oficialização de língua de si-
nais, tornando o intérprete
um cidadão enfraquecido
frente às possibilidades do
exercício profissional com re-
muneração justa; também o
difícil acesso a estudos espe-
cíficos na área. A Federação
Nacional de Educação e In-
tegração dos Surdos (FENEIS)
é a única entidade que ofere-

“Necessitamos de uma legislação

queresguarde a verdadeira dimen-

são que o intérprete possui frente à
participação da pessoa surda no

meio educacional.”

ce estudos e formação de in-
térpretes de língua de sinais
no país, o que reforça a com-
plexidade dos fatores circun-
dantes à vida do intérprete.
Apesar disso, percebe-se que
cresce gradualmente a valori-
zação tanto do intérprete co-
mo da língua de sinais, prin-
cipalmente pela comunidade
solidária. Contudo, ainda há

muito para se construir nesta

área de estudos, na tentativa

 

 

de eliminar as sequelas de um
século de submissão sofridas
pelas pessoas surdas, heran-
ça do oralismo.

Nas palavras de SKLIAR
(1997:244),

[...] não existe outra área
na educação que mostre,
em si mesma, tanta into-

lerância na reconstrução
de seu passado, tanta
incompreensão na per-
cepção de sua atualidade
e tantas divergências na
perspectiva de sua vida
futura.

Essas divergências são re-
flexo da falta de uma legisla-
ção que assegure às pessoas
surdas um espaço educacio-
nal congruente com as parti-
cularidades de sua diferença

linguística,e
um espaço
também pa-
ra O intér-
prete de lín-
gua de si-
nais, que ga-
ranta a me-
diação entre
o saber e a
criança sur-

da. Necessitamos de uma le-
gislação que resguarde a ver-
dadeira dimensão que o in-
térprete possui frente à parti-
cipação da pessoa surda no
meio educacional. Assim, O
resgate da autenticidade, da
autonomia, do vir-a-ser da
pessoa surda, numa direção
de possibilidades, auto-con-
ceito e desenvolvimento emo-
cional saudáveis, passa pela
compreensão de mensagens
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quisito do «apagamento»,

constitui, portanto, ca-

minho certo e pré-deter-
minado para (pré) julgar
o tradutor como intrin-
secamente incompeten-
te e seu trabalho como
inevitavelmente inade-
quado.

Há que dissolver idéias rí-
gidas nesse sentido e aceitar
que o intérprete tenha um
espaço. Essa tendência
desmitifica a função mediado-
ra do intérprete, enquanto
considerado como mero ins-
trumento de ligação entre
duas realidades. Apagá-lo é
impedi-lo de ser sujeito, é
conformismo em detrimento
de sua atuação profissional.
Ao contrário, o intérprete
deve ser revigorado, como

coloca TORAINE (1994:219-
220):

O mundo moderno é, ao

contrário, cada vez mais
ocupado pela referência
a um Sujeito que está li-
bertado, isto é, que colo-
ca como princípio do
bem o controle que o in-
divíduo exerce sobre
suas ações e suasituação
e que lhe permite conce-
ber e sentir seus com-
portamentos como com-

ponentes de sua história
pessoal de vida, conce-
ber a si mesmo como
ator. O Sujeito é a vonta-
de de um indivíduo de
agir e de ser reconheci-
do como ator.

Sob esta visão, torna-se pra-
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ção que assegure às pessoas
surdas um espaço educacio-
nal congruente com as parti-
cularidades de sua diferença

linguística,e
um espaço
também pa-
ra O intér-
prete de lín-
gua de si-
nais, que ga-
ranta a me-
diação entre
o saber e a
criança sur-

da. Necessitamos de uma le-
gislação que resguarde a ver-
dadeira dimensão que o in-
térprete possui frente à parti-
cipação da pessoa surda no
meio educacional. Assim, O
resgate da autenticidade, da
autonomia, do vir-a-ser da
pessoa surda, numa direção
de possibilidades, auto-con-
ceito e desenvolvimento emo-
cional saudáveis, passa pela
compreensão de mensagens
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minado para (pré) julgar
o tradutor como intrin-
secamente incompeten-
te e seu trabalho como
inevitavelmente inade-
quado.

Há que dissolver idéias rí-
gidas nesse sentido e aceitar
que o intérprete tenha um
espaço. Essa tendência
desmitifica a função mediado-
ra do intérprete, enquanto
considerado como mero ins-
trumento de ligação entre
duas realidades. Apagá-lo é
impedi-lo de ser sujeito, é
conformismo em detrimento
de sua atuação profissional.
Ao contrário, o intérprete
deve ser revigorado, como

coloca TORAINE (1994:219-
220):

O mundo moderno é, ao

contrário, cada vez mais
ocupado pela referência
a um Sujeito que está li-
bertado, isto é, que colo-
ca como princípio do
bem o controle que o in-
divíduo exerce sobre
suas ações e suasituação
e que lhe permite conce-
ber e sentir seus com-
portamentos como com-

ponentes de sua história
pessoal de vida, conce-
ber a si mesmo como
ator. O Sujeito é a vonta-
de de um indivíduo de
agir e de ser reconheci-
do como ator.

Sob esta visão, torna-se pra-
ticamente impossível ao intér- U
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prete anular-se, como se sua
cosmovisão fosse passível de
exclusão no momento do ato
interpretativo, pois um mes-
mo objeto percebido por di-
ferentes culturas nunca terá a
mesma definição.
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atribuída ao intérprete de lín-
gua de sinais está associada às
exigências que lhe são feitas
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tativo. Mas há outras para con-
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nais, tornando o intérprete
um cidadão enfraquecido
frente às possibilidades do
exercício profissional com re-
muneração justa; também o
difícil acesso a estudos espe-
cíficos na área. A Federação
Nacional de Educação e In-
tegração dos Surdos (FENEIS)
é a única entidade que ofere-

“Necessitamos de uma legislação

queresguarde a verdadeira dimen-

são que o intérprete possui frente à
participação da pessoa surda no

meio educacional.”

ce estudos e formação de in-
térpretes de língua de sinais
no país, o que reforça a com-
plexidade dos fatores circun-
dantes à vida do intérprete.
Apesar disso, percebe-se que
cresce gradualmente a valori-
zação tanto do intérprete co-
mo da língua de sinais, prin-
cipalmente pela comunidade
solidária. Contudo, ainda há

muito para se construir nesta

área de estudos, na tentativa
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prete anular-se, como se sua
cosmovisão fosse passível de
exclusão no momento do ato
interpretativo, pois um mes-
mo objeto percebido por di-
ferentes culturas nunca terá a
mesma definição.

Essa dimensão simbólica
atribuída ao intérprete de lín-
gua de sinais está associada às
exigências que lhe são feitas
em relação ao ato interpre-
tativo. Mas há outras para con-
siderar, como o descaso à
oficialização de língua de si-
nais, tornando o intérprete
um cidadão enfraquecido
frente às possibilidades do
exercício profissional com re-
muneração justa; também o
difícil acesso a estudos espe-
cíficos na área. A Federação
Nacional de Educação e In-
tegração dos Surdos (FENEIS)
é a única entidade que ofere-

“Necessitamos de uma legislação

queresguarde a verdadeira dimen-

são que o intérprete possui frente à
participação da pessoa surda no

meio educacional.”

ce estudos e formação de in-
térpretes de língua de sinais
no país, o que reforça a com-
plexidade dos fatores circun-
dantes à vida do intérprete.
Apesar disso, percebe-se que
cresce gradualmente a valori-
zação tanto do intérprete co-
mo da língua de sinais, prin-
cipalmente pela comunidade
solidária. Contudo, ainda há

muito para se construir nesta

área de estudos, na tentativa

 

 

de eliminar as sequelas de um
século de submissão sofridas
pelas pessoas surdas, heran-
ça do oralismo.
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ção que assegure às pessoas
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um espaço
também pa-
ra O intér-
prete de lín-
gua de si-
nais, que ga-
ranta a me-
diação entre
o saber e a
criança sur-

da. Necessitamos de uma le-
gislação que resguarde a ver-
dadeira dimensão que o in-
térprete possui frente à parti-
cipação da pessoa surda no
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autonomia, do vir-a-ser da
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da língua fonte, nas mais vari-
adas situações, especialmente
no contexto escolar, sem a re-
petição dos erros passados (e
presentes), quando a pessoa
surda era (e aindaé) isolada em
sala de aula através do rótulo
de deficiente ou «integrado».

Tornou-se imprescindível
garantir aos surdos um espa-
ço nas decisões referentes a
sua educação, o que contribui-
rá substancialmente no senti-
do de melhorar sua qualida-
de de vida, conforme reco-
mendações do XI Congresso
Mundial de Surdos em Tó-
quio, 1991, em que os surdos
reivindicaram a língua de si-
nais para o processo de sua
educação escolar. Também
em Mérida, onde ocorreu o III
Congreso Latinoamericano
de Educación Bilingúe para
los Sordos, em 1996, a comu-
nidade surda posicionou-se
no sentido de ser a língua de
sinais a sua primeira língua.
A partir desse novo espa-

ço conquistado pelos surdos,
passa a ser essencial a pers-
pectiva de o intérprete inte-
grar o cenário cotidiano da
pessoa surda, através de bases
legais constituídas por vonta-
de política e da criação e ma-
nutenção de cursos para for-
mação de intérprete.

Parece crucial, também,
avançar estudos sobre essa
temática, aprofundando co-
nhecimentos com o intuito
de expandir com urgência a
educação das pessoas surdas,
apresentando possibilidades
de virem a ser, enquanto in-
divíduos, não mais objeto de
deliberações da comunidade
ouvinte, mas sujeitos de suas
próprias decisões, no que
concerne sua educação e sua
vida.

oEJaneiro: Babel, 1995.
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